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Prefácio


			Olá, meu nobre leitor(a), seja bem-vindo ao Mundo Obscuro: Contos Sombrios – Volume 1. Aqui, você irá vivenciar as mais diversas e sinistras situações. Eu, como seu humilde escritor, escondi um monstro ou um ser maligno atrás de cada página, no intuito de saciar a sua sede literária. Desejo-lhe uma ótima leitura e espero agradar o seu paladar literário.


		




		

			
O necrotério


			Bruce acabara de conseguir suas tão sonhadas férias prolongadas de cinco meses após árduos 15 anos de trabalho sem tirar quase nenhuma folga. Duas semanas de férias se passaram quando, ao abrir o jornal enquanto tomava seu café, ele percebeu um anúncio de uma vaga para guarda-noturno em um necrotério não tão longe de sua casa; o que mais chamou sua atenção foi o valor do salário, que era praticamente o triplo do que ele ganhava como guarda na empresa em que trabalhou todos aqueles anos. Sem pensar duas vezes, ligou para o número do anúncio e, para a sua surpresa, ficou sabendo que havia sido a primeira pessoa a ligar. Apesar de estranhar a falta de interessados, ele aceitou a vaga de emprego temporário, que serviria como uma renda extra durante suas férias. 


			Durante a primeira semana, o emprego não lhe pareceu muito difícil; ele tinha apenas que ficar em uma sala, observar as câmeras e, vez ou outra, checar se os legistas, com quem ele rapidamente fez amizade, estavam bem. Certa noite, porém, enquanto fazia a ronda, Bruce notou algo estranho; talvez fosse apenas uma impressão ou uma ilusão de sua mente, já que o lugar, especialmente àquelas horas, era meio macabro, mas Bruce viu um vulto seguindo por um corredor escuro e macabro. O guarda, destemido como sempre, decidiu seguir o vulto para averiguar, mas não encontrou nada. Ele só ouviu um som de sino, como o feito por coleiras de animais domésticos. Ele decidiu, então, ir até os legistas, para perguntar-lhes se viram alguém ou algum animal passar por ali; ambos disseram que não, mas estranharam a pergunta do guarda, porque Bruce nunca tinha feito um questionamento daquele tipo.


			Na noite seguinte, aconteceu a mesma coisa. O segurança já estava começando a ficar com medo daquele lugar, mas continuava a trabalhar, porque o salário era ótimo, e ele pensava que tudo aquilo só podia ser algo de sua cabeça. Ele continuou pensando isso até o dia da grande tempestade, quando Bruce chegou ao trabalho debaixo de água. Naquele dia, um dos legistas fumava na porta quando ele chegou; os dois conversaram por alguns minutos sobre coisas banais e corriqueiras e, logo, cada um retornou à sua função. Chovia muito forte, e caíam raios e trovões quase sem intervalos. Mal sabia o pobre segurança que, naquela noite, a sua vida mudaria.


			Bruce acabou pegando no sono ao som da chuva; horas depois, ele acordou assustado ao ouvir o som de sino próximo ao seu ouvido, mas olhou ao seu redor e não viu nada. Então, ele decidiu, mentalmente, que talvez tivesse sido apenas um pesadelo, já que havia se deitado para dormir logo depois de comer. Bruce decidiu sair para fazer sua ronda, no intuito de espantar o sono e despertar de vez. O segurança foi até a sala principal e, por alguns minutos, ficou conversando com os legistas sobre como a chuva estava forte naquele dia. Depois de se passarem alguns minutos de conversa, ele decidiu voltar à sua ronda, e foi então que ele ouviu o mesmo barulho, vindo do mesmo corredor escuro e macabro. 


			Bruce correu na direção do corredor e, lá no fundo, percebeu uma silhueta humana; continuou, então, a perseguir o barulho e a silhueta, até chegar a uma área em que as luzes ligavam automaticamente através de sensores de movimento; quando chegou lá, ele presenciou um evento que o deixou chocado: as luzes começaram a se acender e os sinos começaram a soar de forma aleatória, acompanhando aquela silhueta, porém o movimento era rápido demais para ser uma pessoa. O problema foi que Bruce, assustado, gritou para aquela coisa, que imediatamente mudou sua trajetória e foi em direção ao segurança. Com medo, ele correu até a sua sala, se trancou e permaneceu lá até o dia amanhecer. 


			Durante o dia, ele voltou ao trabalho e foi falar com seu chefe, o diretor do necrotério, que o advertiu que aquilo devia ter sido apenas uma ilusão criada por sua mente, já assustada devido ao clima macabro daquela noite chuvosa, e informou a Bruce que o som que ele ouviu devia ter vindo do gato de estimação de Wilson, que usava um sininho na coleira. Bruce pensou sobre o assunto e decidiu falar com Wilson, porque se sentia obrigado a concordar que aquele local, na escuridão da noite de um dia de tempestade, era o cenário ideal para uma mente já exausta de sono começar a imaginar coisas. 


			Para o seu espanto, no entanto, o legista negou que seu gato estivesse lá naquela noite porque ele mesmo não estava de plantão; disse, então, que seria sincero com Bruce e lhe mostraria uma coisa. Wilson foi até uma mesa e pegou algo e, ao chegar perto do outro, balançou o objeto. Ao ouvir o barulho emitido pelo objeto, o segurança afirmou que era o mesmo que havia escutado nas noites anteriores e no dia da tempestade; o legista lhe revelou, então, que ele não tinha sido o primeiro a ouvir aquele som e que era por isso que o salário do cargo de segurança era tão atrativo; aquele barulho já havia sido ouvido por todos os legistas e seguranças que já trabalharam ali, mas nenhum deles comentava sobre o assunto, porque, para conseguiram se manter no emprego, preferiam acreditar que era algo criado pelas suas mentes; por fim, o legista, que resolveu contar a verdade a Bruce, disse-lhe que nenhum segurança conseguiu parar no emprego por causa daquele som e por outros fatores que Bruce entenderia se continuasse a trabalhar ali; antigamente, contou, aquele sino que ele tinha ouvido era amarrado aos pés dos corpos, para que os legistas soubessem se a pessoa realmente estava morta. No dia seguinte, apareceu novamente o anúncio de uma vaga para o cargo de segurança noturno do necrotério no jornal da cidade.


		




		

			
A caçada


			A neve caída ao solo refletia os raios de luz do sol naquela linda manhã ensolarada, enquanto John tentava aterrissar seu avião de pequeno porte no aeroporto da base de pesquisas selvagens, ao qual ele já prestava serviços há bons e longos 5 anos. Assim que ele conseguiu aterrissar, foi recebido de maneira eufórica pelos seus amigos, que estavam felizes em vê-lo novamente porque ele trazia consigo a maioria dos mantimentos básicos e necessários para se viver naquele local inóspito e de difícil acesso em que a base tinha sido construída; não era fácil conseguir aqueles mantimentos por ali, pois a cidade mais próxima ficava a mais de 100 quilômetros, e o caminho era cheio de neve e árvores, cercado por uma imensa floresta. A base ficava localizada no terreno mais alto da região, facilitando a visão por cima das árvores. 


			Como de costume, algumas horas depois de chegar ele já estava reclamando do frio do ambiente; dentro das instalações, no entanto, a temperatura era bem confortável, por causa dos indispensáveis aquecedores. Enquanto John pegava seu chocolate quente na máquina, sua presença foi requisitada por um dos administradores da base: ele deveria se dirigir ao laboratório; sem entender muito o motivo, John seguiu até o local. Quando chegou lá, vários dos pesquisadores olharam para ele, estranhando o fato de ele ter sido chamado ali.


			John resolveu questionar qual era a razão daquelas expressões tensas, mas no mesmo momento o chefe da base lhe pediu que o acompanhasse até a câmara fria, que era usada para preservar os corpos dos animais mortos para que se pudesse estudar, com calma, seus corpos ainda preservados. O pesquisador-chefe se chamava Wiliam e, com uma voz séria, disse a John:


			— Olha, John, o motivo de termos chamado você aqui é que estamos com problemas e sabemos que você é um ótimo caçador e que é bem discreto. Um animal não catalogado está predando quase todos os animais da floresta e, aparentemente, ele possui uma fome voraz e insaciável, pois encontramos restos de caças dele quase todos os dias.


			Enquanto Wiliam falava, John olhou para uma das mesas e reparou que aqueles restos pareciam ser de um urso pardo; então, perguntou ao pesquisador-chefe se aquela carcaça realmente pertencia a um urso, ao que William assentiu. Aquilo fez os ossos de John gelarem, pois imaginou que tamanho e força esse predador tinha que ter para conseguir se alimentar até mesmo de ursos. Eles continuaram andando, e um dos pesquisadores foi até uma das gavetas reservadas para os corpos de membros da base l, para mantê-los preservados até que se conseguisse transporte adequado para que fossem removidos até seu local de enterro; quando ele percebeu o que tinha dentro da gaveta, ele se assustou: era um de seus antigos conhecidos, um habilidoso caçador, que possuía o pequeno defeito de ser muito distraído, o que provavelmente tinha sido o motivo da sua morte. Após o ataque, só havia restado o seu ombro e pouco do seu rosto. 


			Wiliam novamente perguntou se John tinha ciência de que aquilo deveria ficar somente entre eles, pois poderia causar caos e histeria entre os demais membros da base de pesquisa, ao que John balançou a cabeça, afirmando entender a situação. Então, foi orientado a escolher outros quatro caçadores e recebeu permissão para pegar o equipamento necessário para começar a caçada à fera misteriosa. Ele seguiu até o alojamento dos caçadores e escolheu quatro conhecidos de sua confiança, que julgava competentes o suficiente para aquele tipo de trabalho: Tyler, Mayson, Skwtinewesky e Thomas. 


			Enquanto o grupo se equipava, ele ordenou que todos levassem armas de alto poder de fogo; os caçadores estranharam aquela ordem e questionaram o que caçariam com todo aquele poder de fogo. Sem saída, John se viu obrigado a contar-lhes a verdade. Os quatro ficaram revoltados com a morte de seu amigo e juraram que abateriam a besta. Pouco tempo depois, eles saíram. Os outros membros da base, com seus olhares curiosos, pareciam desconfiar que algo estranho estava rolando, porém os corajosos caçadores adentraram a floresta sem dar um pio. 


			Eles andaram por alguns quilômetros, e logo começaram a aparecer os sinais do território de caça da tal fera; o grupo encontrou muitos restos de animais, inclusive de animais de grande porte, o que começou a causar grande preocupação em John. Não demorou muito para eles chegarem ao riacho onde o que restou do amigo deles foi encontrado. Ao olhar os arredores, John percebeu que a neve ainda estava encharcada com o sangue da vítima e viu alguns objetos pessoais do falecido caçador que não foram recolhidos com o corpo, talvez por preguiça ou por medo de que a fera voltasse até o local e encontrasse quem estivesse recolhendo os pertences. 


			Tyler pegou o relógio que estava jogado na neve e o limpou na água do riacho; em seguida, colocou-o no seu bolso. Todos olhavam para todas as direções, imaginando o que tinha acontecido ali e para onde o animal teria seguido. Então, eles caminharam por um bom tempo, tentando achar os rastros que pudessem levar até a criatura, mas o excesso de neve que havia caído tornou essa missão quase impossível. Quando perceberam que a noite estava começando a cair, decidiram se abrigar em um velho abrigo de caça; era algo parecido com uma casa da árvore, de onde se tinha uma boa visão do terreno. 


			Para que não ficassem muito cansados, decidiram que se revezariam em turnos de dois; o primeiro turno ficou com Thomas e Mayson, e o combinado era que, se algum deles percebesse algo fora do comum, deveria acordar os que estivessem dormindo o mais rápido possível; porém não foi isso que aconteceu. John e Skwtinewesky despertaram com o som de gritos e de tiros, e repararam que os outros dois não se encontravam mais no abrigo; então, pegaram suas armas e lanternas e foram atrás deles. O som dos gritos e dos vários disparos indicava que a situação não era boa; ao se aproximarem, viram Thomas já despedaçado na neve e Mayson sendo rasgado pela enorme criatura. Não conseguiram distinguir de que espécie a criatura era devido à escuridão, mas de uma coisa tinham certeza: aquela coisa era grande, muito grande. 


			Eles abriram fogo contra a criatura, mas logo perceberam que suas munições eram ineficazes contra aquela coisa; então, começaram a correr, fugindo pelas suas vidas. Por causa da neve que caía e da escuridão da noite, enxergavam muito pouco, e suas visões se tornavam mais turvas devido à quantidade de árvores que os cercava. Ao longe, eles conseguiam ouvir os grunhidos da criatura, que provavelmente já estava procurando sua próxima refeição. Depois de percorrer muitos quilômetros fugindo da criatura, eles pararam para recuperar o fôlego e discutiram entre si sobre que espécie de predador era aquele, mas não chegaram a uma conclusão plausível. Logo, voltaram a correr, pois ficarem parados no território de caça daquele animal era suicídio. 


			Depois de correrem na neve por mais algumas horas, eles avistaram as luzes da base e se sentiram aliviados. Skwtinewesky começou a correr em direção à base, comemorando o fato de ter chegado até ali com vida, mas aquele ser enorme surgiu da escuridão e o atacou ferozmente. O ataque daquela coisa era tão violento que arremessou um dos braços do pobre homem na direção de John, que ficou imóvel por alguns segundos e, ao retornar à consciência, começou a fugir em direção à base. John conseguiu fugir sem problemas, pois aparentemente a criatura ficou focada na refeição que estava fazendo, mas ele sabia que não demoraria muito para ela adentrar a base em busca de mais alimentos, já que já havia expandido seu território de caça até ali. Então, John seguiu pelos corredores da base, acionando os alarmes de segurança para que todos fugissem dali; vendo o homem todo sujo de sangue, os outros membros da base começaram a se questionar sobre o que estava acontecendo ali, sem entenderem nada. 


			John sabia que tinha que sair dali imediatamente; então, foi até o hangar onde seu avião estava guardado e, enquanto ligava o motor da aeronave, uma das pesquisadoras, sua antiga amiga, apareceu no hangar, assustada, e lhe perguntou se podia ir junto, e ele assentiu, pois sabia que todos que ficassem ali seriam mortos pela criatura. Enquanto os motores da aeronave eram aquecidos, era possível ouvir, ao longe, o som de disparos, indicando que a criatura já havia adentrado a base como ele havia previsto. 


			De repente, o pesquisador-chefe surgiu no hangar e, com o semblante irritado, foi na direção de John, gritando que ele não poderia sair dali enquanto aquela coisa estivesse viva, que ele tinha que voltar lá e abater a criatura, que conseguir aquele espécime era muito importante, pois iria inovar suas pesquisas na área em que trabalhava. John, com ódio, olhou nos olhos de William, porque percebeu que, em meio a todas aquelas mortes, o doutor só se importava com as suas pesquisas; John apontou sua pistola e disparou na perna de Wiliam, dizendo que não ficaria ali para ser morto por aquela criatura e que, se ela era tão importante para Wiliam, que ele a pegasse com suas próprias mãos. Então, entrou no avião e saiu, rumo à pista de decolagem; os gritos continuavam na base, porém ele não poderia fazer nada. 


			Mesmo com remorso, John decidiu decolar e, quando já estava nas alturas, viu a coisa correndo atrás de alguns guardas da base e lhes despedaçando assim que os alcançou. Horas se passaram até ele conseguir pousar em uma base militar longe daquele lugar; então, John relatou o ocorrido para os militares e teve sua história confirmada pela doutora de pesquisas que havia fugido com ele. Inicialmente, prenderam-no, porque ele confessou ter disparado contra Wiliam, mas após as unidades de resgate voltarem da base de pesquisas no dia seguinte, as acusações contra ele foram removidas, visto que os restos mortais do pesquisador-chefe e dos demais corpos localizados na base não eram o suficiente para constatar o crime. 


			Todos os 80 membros da base estavam mortos ou desaparecidos, e a base nunca mais foi reativada, por motivos óbvios; as pesquisas na região se encerraram por tempo indeterminado, e a história do ataque caiu em esquecimento, porque não havia uma explicação plausível ou lógica. Até hoje, a espécie do predador não foi identificada, porém as caças na região foram proibidas depois de vários desaparecimentos e, até o momento, não se sabe do paradeiro do predador.


		




		

			
A velha mansão


			Era uma noite sombria; a lua cheia brilhava no céu, acompanhada de uma leve neblina que cobria o caminho que levava até a famosa mansão assombrada através da floresta. Era noite do dia 31 de outubro, dia do famoso Halloween. Como todos os anos, James e seus primos combinaram de ir a locais com fama de mal-assombrados. James decidiu largar seu carro na beira da estrada, antes da casa, para tentar pregar uma peça em seus primos, mas enquanto percorria a trilha, ele não avistou o carro deles, o que indicava que eles não apareceriam ou que estavam atrasados. 


			Mesmo assim, ele continuou a percorrer a trilha, que tinha uma aparência macabra e combinava bem com aquela noite; enquanto andava, ouviu uma coruja piar diversas vezes, e ele sentia calafrios subirem por sua espinha. James continuou a andar pela trilha até chegar em frente à mansão; logo, ele avistou seus primos na varanda da casa, mas estranhou, porque não tinha visto o carro deles parado em lugar nenhum. Ele os cumprimentou e, então, adentraram a tenebrosa mansão. 


			A porta da frente rangia como gritos de almas perdidas ou um aviso para manter distância dali. Ao entrarem, James sentiu um arrepio; seus primos estavam estranhos, falavam pouco, diferente do habitual. Ele lhes perguntou se estavam bem e, por diversas vezes, repetiu a pergunta; todas as vezes, eles responderam que sim, que aquele era o dia do ano em que eles se sentiam melhor, o único dia em que se sentiam vivos. Um deles sugeriu, então, que descessem até o porão, e James foi sem pestanejar, pois adorava um desafio macabro. A escada que levava ao porão era velha e rangia a cada degrau que eles desciam. 


			Assim que eles chegaram lá embaixo, naquele local escuro e assustador, James sentiu algo vibrar no seu bolso, mas seus primos continuaram andando e sumiram na escuridão do velho porão. Ao olhar seu celular, o menino estranhou, pois era uma ligação do seu primo. James pensou: Ele deve ter perdido o celular, e alguém está ligando para avisar que achou. Quando ele atendeu, uma expressão de terror tomou conta de sua face: era seu primo, avisando que eles não poderiam ir, pois o pneu do carro deles havia furado. 


			Desesperado, James tentou subir as escadas correndo, mas a porta do porão se fechou sozinha; do lado de fora, ouviu-se um grito de pavor e, em seguida, apenas silêncio. A polícia procurou por ele, sem sucesso, durante semanas, mas só encontraram o seu carro, abandonado na beira da estrada que levava à mansão. Ao vasculharem a casa, encontraram seu celular no porão, mas nunca acharam James, vivo ou morto, e o caso acabou sendo arquivado. A velha mansão ganhou mais uma história para aumentar sua fama e atrair mais vítimas durante o Halloween.


		




		

			
Natal sombrio


			Essa não é uma daquelas histórias tipicamente felizes e sentimentais que são contadas na época do Natal, mas uma história de dar medo e de arrepiar. Essa história narra a tragédia paranormal vivida pelo pobre pequeno Jack.


			Era a semana do Natal, e a neve caía lá fora sem parar; na TV, que estava ligada num volume extremamente alto mesmo sem ninguém assistir, passava uma manchete que falava sobre os misteriosos casos de desaparecimentos que vinham acontecendo na pequena e pacata cidade onde eles residiam. O garoto fazia birra e gritava com seus pais para que o deixassem abrir os presentes de Natal antes da data; ele resmungava e chegou até a quebrar um prato no intuito de fazer seus pais atenderem o seu pedido. Mal sabia o garoto que, naquela noite fria, a sua vida mudaria, pois ele conheceria uma criatura mitológica terrível e milenar que se alimentava de carne humana. 


			Após o almoço, como esperado, seus avós e tios chegaram de viagem para passar o Natal na casa da família, trazendo consigo uma pilha enorme de presentes. Entediado por não poder abrir os presentes, Jack subiu para o seu quarto para jogar videogame com os seus primos. Enquanto jogavam, o menino começou a colocar suas ideias travessas na cabeça de seus primos, para que eles o ajudassem no seu plano de bisbilhotar os presentes antes da data festiva. Com sua lábia hábil, ele os convenceu a ajudá-lo e, enquanto pensavam nos detalhes do plano, continuaram a jogar. 


			De repente, o garoto mais novo do grupo, o pequeno Mike, chamou a atenção de Jack e dos outros garotos para algo que estava vendo pela janela. O quarto, como os outros, ficava no segundo andar e, de lá, era possível ver toda a rua; eles perceberam que, do outro lado da rua, uma pessoa vestida de Papai Noel estava em pé, olhando diretamente para a casa, mas que a sua roupa era velha e aparentava estar meio rasgada, conferindo-lhe um ar macabro. Ao ver aquele homem, um arrepio de medo percorreu a espinha de todos os meninos, mas os mais velhos do grupo insistiram que eles estavam com medo à toa, porque era só um mendigo; talvez eles tenham dito aquilo apenas para diminuir o medo, que era perceptível em seus semblantes, mas logo eles decidiram voltar a jogar e ignoraram a presença do lado de fora, sem saber que a veriam novamente naquela noite, porém em sua forma real e verdadeira. 


			Após o jantar, todos foram para os seus quartos para dormir, mas como os garotos combinaram, durante a madrugada, eles desceram para o 1º andar e seguiram até a sala, onde, próxima à lareira, estava a árvore de Natal, com todos os presentes. Com suas lanternas, eles foram olhando qual presente era para quem, até que Jack percebeu algo muito estranho: havia pegadas de neve no chão, vindas diretamente da lareira. Ele pensou: Será que alguém entrou pela chaminé para assaltar a casa? Ele mostrou as pegadas aos garotos, que ficaram assustados, porque aquilo era para lá de estranho. 


			Pouco depois, eles ouviram sons vindos dos 2º andar; eram sons fortes, como se alguém estivesse batendo com alguma coisa contra o solo ou contra as paredes. Marcos, o mais velho, pegou um taco de beisebol da parede da sala e subiu para ver o que estava acontecendo. Tudo o que os outros meninos ouviram foram os gritos do Marcos e, depois, um silêncio aterrorizante tomou conta do ambiente, até que o silêncio foi rompido por passos pesados vindo na direção da escada. Jack se escondeu atrás da enorme pilha de presentes junto à árvore, e os outros garotos correram para se esconder na cozinha. 


			Aquela coisa desceu pela escada; era enorme e robusta, vestida com aquela roupa velha e rasgada de Papai Noel, arrastando um saco que parecia guardar coisas bem grandes. A criatura parou e olhou para todos os lados, procurando sua próxima vítima. Para o azar dos primos mais novos, um deles derrubou algo na cozinha, e isso chamou a atenção da criatura, que foi lentamente até a cozinha. A criatura deixou o grande saco na sala, que acabou tombando para o lado e revelando para Jack o seu conteúdo: eram os corpos de seus familiares. Jack ficou em estado de choque e tapou a própria boca para não gritar, enquanto ouvia o som de coisas sendo quebradas na cozinha e de batidas contra o chão e paredes. Logo, aquele ser surgiu, arrastando os outros três garotos, já sem vida. Então, colocou-os no enorme saco de corpos e olhou em volta, no intuito de tentar localizar mais uma vítima. O garoto sentiu que a criatura sabia que ele estava ali, mas, após alguns minutos, o monstro subiu pela chaminé, levando o saco de corpos; era possível ouvir os ossos dos corpos se quebrando ao passarem pela pequena e estreita chaminé. 


			Depois de alguns minutos, o garoto saiu de seu esconderijo e, sem perder tempo, foi até o telefone, ao lado da lareira. Ele pega o aparelho e ligou para emergência. Enquanto tentava explicar para a atendente o que havia acontecido, Jack sentiu algo pegar o seu pé; ao olhar rapidamente para trás, ele viu um braço comprido saindo da chaminé e lhe puxando brutalmente para dentro da lareira. A telefonista só pôde ouvir os gritos do garoto e o som dos seus ossos se partindo. 


			Quando a polícia chegou ao local, não localizou nenhum corpo, apenas alguns dentes dentro da chaminé, que provavelmente pertenciam ao pobre garoto. Mais um caso de desaparecimento foi registrado durante a época de Natal; naquele ano, mais alguns desaparecimentos ocorreram, porém nenhum foi resolvido e, com o passar do tempo, todos foram arquivados. Ficaram conhecidos apenas como “os crimes do Natal sombrio”.


		




		

			
Dia de los muertos:
 Parte 1


			A família de La Sieras era uma das mais importantes do México, até o dia em que quase todos os membros da família desapareceram de uma vez só. Dom Sanches odiava as tradições do Dia de Los Muertos; ele dizia que era bobagem, uma data pagã inventada para idiotas fazerem festa, mas mal imaginava ele que aquele Dia de Los Muertos seria diferente para a sua família e para outras várias pessoas que tinham seus pecados obscuros escondidos embaixo do tapete. 


			Naquele dia 31, às vésperas do Dia dos Mortos, Antony de La Sieras aguardava sua namorada, Maria Martinez, que estava se arrumando para ir ao festival. Algo lhe dizia para não saírem naquela noite; um vento macabro balançava as folhas das árvores e as pétalas de flores da decoração do Dia dos Mortos, e sua espinha gelou como se a própria morte tivesse assoprado seu bafo gelado em sua nuca. Assim que Maria terminou de fazer sua maquiagem de caveira mexicana, eles seguiram para o festival. Decidiram ir ao cemitério para verem como estavam as decorações daquele ano; como sempre, em todos os anos do festival, havia flores, fotos e oferendas para os mortos, e as pessoas dançavam e sorriam ao som de mariachis, que tocavam seus instrumentos e dançavam de forma alegre. 


			Ao fundo, Antony viu algo que deixou sua mente perturbada durante o festival: uma caveira, com um vestido preto rodado e uma coroa e, em sua mão, uma ampulheta brilhante. Ele se lembrou da lenda que ouvia quando era pequeno, sobre a entidade que trazia justiça aos mortos: La Santy Rozales, a deusa da vingança. Antony limpou seus olhos, mas ela permanecia lá, imóvel, com os seus olhos vermelho-flamejantes. De repente, Maria lhe puxou pelo braço e disse:


			— Amor, está tudo bem? Terra chamando. – Mas quando ele olhou de volta, não enxergou mais nada onde estava a caveira, ela tinha sumido. 


			Os dois seguiram para a casa de Antony e dormiram até o amanhecer do dia, quando se arrumaram e foram novamente para o festival, mesmo com a reprovação do pai dele. Todos dançavam e cantavam, fantasiados; era nítida a alegria de todos ali e, então, Antony o viu novamente, aquele ser lendário; seu corpo ficou paralisado de medo e ele ouviu gritos e percebeu que todos também estavam vendo aquela coisa. As pétalas de rosa se levantavam do chão como por mágica, mas pareciam estar cheias de sangue. Eles já não enxergavam nada. só se ouvia gritos e, entre os vivos, surgiram vários cadáveres se decompondo e esqueletos dançando como se ainda estivessem vivos. 


			A correria começou quando um grande cão negro apareceu e atacou um dos vivos. Antony e Maria correram pelas vielas; tudo estava macabro, porque onde antes havia decorações de plástico, havia, agora, caveiras reais e sangue. O cheiro de morte era forte e fétido. Eles correram até o apartamento de Maria e se trancaram. Maria começou a chorar e perguntou:


			— Que merda é essa, Antony? O que houve lá? – Suspirando, Antony respondeu que não tinha a menor ideia do estava acontecendo. 


			Eles ouviram gritos e, ao olhar pela janela, viram um conhecido correndo de corpos em decomposição com facas nas mãos; ele tropeçou e caiu, e eles o cercaram e começaram a mutilá-lo, tirando a sua pele e os seus órgãos, mas ele parecia não morrer; ficou somente no esqueleto, gritando numa dor eterna, até que o cão negro apareceu e o arrastou para um beco; ainda assim era possível ouvir os seus gritos. Então, eles escutaram passos do lado de fora do apartamento de Maria, seguindo até a porta. Antony pegou a arma que estava guardada na escrivaninha e apontou para a porta. 
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